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Heloísa Guimarães com José Eduardo, celebrando o filho Apolo

O aniversariante Apolo com os avós Dutra, Meire e Ana Catarina
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A colunista com o neto João Miguel e o afilhado Apolo, em vivas

Maior público!!!
O São João de Natal recebeu no último 
sábado o maior público registrado na edição 
2026. Cerca de 180 mil pessoas 
acompanharam os shows de Grafith, Seu 
Desejo, Arnaldinho Netto e Kadu Martins, 
na penúltima noite de apresentações do 
polo da Zona Sul. A marca supera os 
números registrados nos fins de semana 
anteriores e representa o maior público 
contabilizado até agora nesta edição do 
evento, que movimenta a Cidade do Sol.

Após marcar presença nas regiões do Seridó, 
Médio e Alto Oeste, o pré-candidato a 
deputado estadual, Expedito Ferreira de 
Souza, participou na noite do último 
domingo, do “São João de São José de 
Mipibu”, evento considerado um dos mais 
tradicionais festejos juninos da região do 
Agreste e da Grande Natal. Expedito foi 
cumprimentado pela população e destacou 
a importância da festa para o 
fortalecimento da cultura e economia do 
município.

Circulando pelo RN

Um grupo reduzido de super-ricos provoca 
um dano climático desproporcional, 
impulsionado por propriedades e 
investimentos altamente poluentes, 
somados a estilos de vida intensivos em 
carbono. É o que diz um relatório do 
Greenpeace publicado na última semana, 
que retrata a crise climática como "cada vez 
mais também uma crise de concentração 
extrema de riqueza".

*** O estudo estima que, em 2022, o 1% 
mais rico do mundo foi responsável por 
41% de todas as emissões associadas à 
propriedade de ativos, ou seja, aquelas 
geradas pelas empresas e investimentos que 
possuem. Pesquisadores do Instituto 
Internacional para Análises de Sistemas 
Aplicados, na Áustria, calcularam que os 
10% mais ricos do mundo provocaram dois 
terços do aquecimento global de 1990 a 
2025.

*** Diante de um crescente debate sobre a 
necessidade de financiamento para proteger 
o clima, o Greenpeace sugere que taxar os 
danos climáticos associados às emissões 
derivadas da propriedade de ativos dos 
0,01% mais ricos poderia contribuir 
"significativamente" para cobrir as 
necessidades dos países em 
desenvolvimento, estimadas em pelo menos 
1 trilhão de dólares anuais. Portal Terra 

Danos climáticos

O VOTO DE PESAR da colunista para 
Zalix Marinho, José Moacir, Luzia Mara, 
Cinara, Domingos Sávio e Renato de Medeiros 
Marinho, pelo falecimento da matriarca Zaira 
de Medeiros Marinho, que partiu ontem para a 
eternidade. Velório e cremação aconteceram no 
Cemitério Morada da Paz. Meu abraço de 
solidariedade é extensivo a toda a família.
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